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Resumo
Este trabalho é resultado do projeto de iniciação científica que teve como principais objetivos compreender o processo histórico de transformações no mundo do trabalho docente, tomando como referencial de análise as trajetórias e as experiências de docentes de História da educação básica do Paraná que atuaram (e/ou atuam) em escolas públicas nas cidades de Marechal Cândido Rondon e Toledo, da década de 1970 até 2014. Partindo das vivências destes trabalhadores, bem como dos sentidos e significados que eles atribuem a sua vida/formação/profissão, buscamos compreender o modo como os docentes de História vivenciaram (vivenciam) e enfrentaram (enfrentam) o que vem sendo chamado de precarização do trabalho docente. 
Introdução
O trabalho docente vem sofrendo transformações, mais intensamente nas últimas décadas, caracterizadas pela perda da autonomia, pelo controle maior por parte do Estado da vida e profissão do professor, pelas mudanças administrativas e pedagógicas no âmbito escolar, dentre outras. 

Constatamos que grande parte dos estudos da atualidade sobre o assunto em questão faz parte da área da Sociologia da educação, em que se atentam basicamente aos mecanismos de precarização do trabalho docente, nomeando-os: arrocho salarial, proletarização do trabalho, massificação da educação, processo de aceleração das licenciaturas, reformas educacionais, entre outras, que são destacados por autores Garcia e Anadon (2009), Oliveira (2004) e demais autores.
Desde o início nos preocupamos com a necessidade de discutir sobre os trabalhadores docentes – livres e assalariados - por parte da historiografia do trabalho, tendo em vista que há pouca pesquisa e discussão sobre os docentes quando comparado a outras categorias de trabalhadores. Batalha (2006) discute a necessidade e a importância da ampliação do universo dos trabalhadores, mas ele acaba por não explorar os docentes como pertencentes a classe – o que para nós caracteriza a importância do significado de nossa pesquisa.

Sabendo das especificidades de cada categoria de trabalhador, no caso, entre os proletariados e professores, buscamos compreender o universo do trabalho docente em suas relações subjetivas (formação do professor) e condições objetivas (o trabalho efetivamente falando) (BASSO, 1998, s/p.):
Materiais e Métodos
O trabalho tem sido desenvolvido a partir das análises de quatro entrevistas realizadas com professoras das cidades de Marechal Cândido Rondon e Toledo. A análise foi realizada a partir das leituras sobre teorias e metodologias de fontes orais, entre elas Verena Alberti (2005).
Resultados e Discussão
Com base nas análises das fontes orais, em conjunto com as leituras e interpretações das obras relacionadas ao mundo do trabalho e suas transformações, o uso das fontes orais e sobre o trabalho docente e suas transformações desde a década de 1970, pudemos perceber que apesar das especificidades, as transformações macro-históricas do trabalho discutidas por Harvey (1996) e Antunes (2002) são refletidas também dentro do trabalho docente.
Ricardo Antunes considera a necessidade de ampliação do conceito e noção de classe trabalhadora para além do proletariado, visto que as mudanças do capital levaram a imbricação entre trabalho produtivo e trabalho improdutivo. A “classe-que-vive-do-trabalho” no capitalismo atual engloba os trabalhadores assalariados que vendem sua força de trabalho, que é o caso dos professores. David Harvey busca compreender as mudanças do sistema capitalista e as consequentes mudanças no mundo do trabalho, a partir da possível transição do fordismo para o regime de acumulação flexível, em que as principais mudanças seriam a flexibilização das relações de trabalho (parciais, temporário) e o aumento do setor de serviços (caracterizando em maior precarização do trabalho).

A reestruturação produtiva do capital está articulada a esse novo regime, ao mesmo tempo em que ultrapassa o sistema fabril, atingindo até mesmo a educação. Assim, nas entrelinhas das falas de nossas entrevistadas estabelecemos relações com essas dimensões maiores, que se caracterizam pela mudança do sistema capitalista e suas consequentes mudanças no mundo do trabalho no século XX.

Os indícios de precarização do trabalho são interpretados nas falas das entrevistadas. Um deles é a intensificação das atividades cobradas por parte do Estado através da burocratização dos planos de aula. Judite expõe isso em sua fala: 
Prof.ª. Judite: [...] eu vejo assim, é... além da indisciplina, acho que a precarização da nossa formação né, as condições precárias só pra gente resolver entende? Eu vejo assim sabe... ta aumentando, como é que é, aumento da nossa jornada, como é que a gente fala? A intensificação do trabalho, tá intensificando. Quer dizer, nós temos mais atividades, mas nós temos que fazer outras coisas né?! É preencher fica aqui, é preencher aqui, fazer PTD e daí faz aqui. Quer dizer o que sobra, por exemplo, eu planejo minhas aulas em casa, porque daí lá eu tenho meus livros, aqui (a escola) eu faço a coisa burocrática, as vezes corrigir algumas coisas, eu faço aqui. (Grifos nossos)

A questão da auto intensificação quando diz respeito a responsabilização pelo fracasso é bastante presente na fala da professora Mirna, que no momento da entrevista, estava afastada de sala de aula por problemas psicológicos e segundo ela, por sua faixa etária acima dos 60 anos:
Prof.ª. Mirna: [...] É, se afastar, de não tolerar mais sabe, assim, de perder, perder o... como é assim... perder a tolerância muito fácil, isso pra mim faz mal também sabe. [...] eu to perdendo essa capacidade de, de me controlar. É isso aí, perder o controle, eu não suporto perder o controle, não só em escola, na sala, no trabalho, em casa também, a coisa mais ruim é perder o controle das coisas e eu vejo as vezes que, nessas vezes que aconteceu, eu perdi o controle, quando você perde o controle, você perde a razão. (Grifos nossos)
Por vezes a incorporação de elementos da precarização aparece, por exemplo, numa “naturalização” das adversas condições de trabalho e, em conseqüência, levar a pessoa ao adoecimento: este é o caso de Vera, que considera algumas doenças “normais” para a profissão, ou, na narrativa de Ivete, que expôs sua total condição de desvalorização da profissão docente, ao ponto de ter pensado em desistir da carreira.
Conclusões
Para repensarmos algumas destas questões e coloca-las sobre crivo analítico, estabelecemos um diálogo com a história social marxista britânica, caracterizada por uma “história vista de baixo” (HOBSBAWM, 1998/2000; THOMPSON, 1981/1998). Por meio das entrevistas, nossa intenção não será somente a de apontar a presença da precarização do trabalho docente em função de metamorfoses no mundo do trabalho, mas, principalmente, “ler” essas relações/condições precárias através da noção de “experiência” em Thompson. 
A conclusão (prévia) de nossa pesquisa tem apontado para a necessidade de pensar os docentes enquanto sujeitos sociais em meio às contradições e limites impostos pelas condições de trabalho. Pensar também as maneiras pelas quais (res)significam suas vidas e seu trabalho em meio a todo esse processo de desvalorização e do aumento dos mecanismos discutidos por tantos autores, que se caracterizam pela precarização, intensificação e auto intensificação: na busca pela (res)significação de sua atividade docente, os professores ora incorporam esses elementos, ora resistem e lutam contra eles. É o que tentaremos problematizar em nossa apresentação no I EAICTI e, posteriormente, no trabalho de conclusão de curso. 
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